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Resumo

o

o presente trabalho, um estudo de caso do tipo
etnográflco, tem como objeto de análise a espera e a
ociosidade presentes na rotina da creche comunitária de
Fortaleza. A pesoutss de campo foi realizada numa cre-
che conveniada com o governo do Estado do Ceará e fez
uso, essencialmente, de observação participante e entre-
vistas. A análise dos dados foi subsidiada pelas teorias
sociointeracionistas de desenvolvimento de Vygotsky e
Wallon e pelos estudos de Foucault acerca do poder dis-
ciplinar. Seus resultados sugerem, dentre outras coisas,
Que: I) o trabalho realizado com a criança na creche é
muito pautado no modelo escolar. especialmente naQuilo
Que ele tem de mais tradicional,' 2) a compreensão Que as
professoras têm acerca das crianças e do objetivo maior
da creche acaba por tornar "nstursl" a rotina; J) das dez
horas diárias de permanência das crianças na creche,
menos de 4% são alvo de algum tipo de planejamento; 4)
a rotina. nela incluindo a espera e a ociosidade, atende à
necessidade das professoras de disciplinamento das cri-
anças e cumpre bem essa função.
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le Abstract: lhe daily routine of a community
"creche" in Fortaleza: a time of
waiting and idlenessio

The present article is an ethnographic stucfy focused on
the waiting and idleness present in the routine of a
community d~ nurse'Y in Fortaleza. The research was
carried out in a d~ nurse'Y sponsored by the State
Covernment of Ceará and was based on observation and

1 Doutoranda pela Faculdade de Educação da Universidade Federal
do Ceará.
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interviews. The ana!ysis of the data was based on the
socio-interactionist theories of development by Vygolsky
and Wallon, and the studies of Foucault on disciplina'Y
power. Its results suggest, amongsl othcr things. that: I)
the work done with the children in lhe nurse'Y is based
on a scholar module, especialjy a tradítional one; 2) the
knowledge the teachers have of the children cause the
routine to be "nstursl"; J) out ofthe ten hours a d<!y-less
than 4% of them are planned; 4) the routine, including
waiting and idteness, rctlects the need to impose discipli-
ne on the children for ít to function wel!

Key-words: communitarian nurs-ery - routine -

idleness

Introdução

A participação na pesouisa "O atendimento em

creches comunitárias na cidade de Fortaleza: diag-

nóstico da situação atual", 2 ainda ouando aluna do

curso de Pedagogia, possibilitou-me um contato pro-

longado com essa modalidade de instituição

educativa. Trata-se, no Ceará, de um eouipamento

de atendimento em educação infantil administrado

por uma associação comunitária. Esta mantém con-

vênio com órgãos governamentais e/ou não gover-

namentais. No caso de Fortaleza, contrariando o

prescrito na atual Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação Nacional- LDB, o termo creche não está res-

trito à faixa etária de O a 3 anos.' As creches

comunitárias de nossa cidade recebem crianças de O
a 6 anos e, algumas vezes, até com idade maior.

Os dados coletados por ocasião do trabalho

de campo da referida pesouísa indicaram Que as cre-

ches comunitárias são mais um exemplo da desigual-

dade Quesempre marcou a educação infantil brasileira.

A rnelhoria da oualídade do trabalho oferecido tem

sido alvo de pouco investimento. Na verdade, o in-

2 Pesquisa desenvolvida pela FACED/UFC, no período de 1996 a 1999,
sob a coordenação da professora Ora. Sílvia Helena Vieira Cruz.
J Com a promulgação da LDB/96 , a faixa de idade das crianças pas-
sou a ser o critério diferenciador da modalidade de atendimento.
Assim, a creche se destina às crianças de O a 3 anos de idade e a pré-
escola, às crianças de 4 ~ 6 .
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professoras
É fato e ;:tJO"!ffi''''

ão se incomodar.
a 'arn a mexer com

vestimento realizado tem sido Quase Que exclusiva-
mente no sentido de expandir o atendimento. sem a
devida preocupação com a formação dos profissio-
nais Que nelas atuam e a melhoria do serviço presta-
do às crianças peouenas. Em decorrência. essas
creches enfrentam sérios problemas em todos os as-
pectos de seu funcionamento: instalações. organiza-
ção e ocupação do tempo. formação das professoras.
dentre outros.

Dentre as constatações decorrentes das infor-
mações da citada pesoulsa especial atenção chama-
ram-me a organização e ocupação do tempo das
crianças Quando de sua permanência em período in-
tegral na creche. em média, dez horas diárias. Com
o intuito de organizar e ocupar o tempo da criança.
as creches estabelecem uma rotina Que geralmente
consta das seguintes atividades: chegada. lanche. ati-
vidade pedagógica. banho. almoço. sono. lanche.
banho. jantar e saída. O desenvolvimento dessa roti-
na Quasesempre é marcado por rigidez na realização
das atividades. esperas e pouco prazer para todos
aoueles Que ali passam o dia. Rigidez poroue existe
hora certa para tudo e todos devem fazer tudo no
mesmo tempo: comer. ir ao banheiro. dormir. acor-
dar. beber água. tomar banho ete. Neste sentido. o
ritmo de cada criança é desconsiderado e todas aca-
bam tendo Que se adaptar à rotina Que não parece
ter sido pensada em função das suas necessidades.
Esperas. poroue as crianças têm sempre Que aguar-
dar. ociosas. a hora do banho. da atividade pedagó-
gica. das refeições. de ir embora ete.

Além da constatação de Que a espera e a oci-
osidade estão de tal modo presentes no cotidiano
das creches comunitárias Que se torna difícil sepa-
rar rotina de espera. falar de uma sem citar a outra.
chamou-me também a atenção o fato de Que. mes-
mo Quando as crianças têm Que ficar muito tempo
esperando. sentadas. sem brincuedo (digo sem brin-
ouedos poroue a ausência de brlnouedos nessas
creches é Quase total: as Que têm brinquedos. em
sua minoria. os têm em Quantidade insuficiente e
de acesso difícil para as crianças). e sem autoriza-
ção para levantar. correr. movimentar-se pela sala.
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as ou ras es s. mas a maioria
aoarenternente. ao

n,.,..,.~_~c·..•ras de Que "fiquem
banho. o lanche.

conseguia a e
insistente pc "
Quietas" para esc _
Que a mãe 'en __ P __ -

Das idéias 5" _ - e nessa experiência
de pesquisa. d as _ impor com maior
propriedade. pr", e- de Que a rigidez
da rotina desta lnstit i 'a. uniforme e.
possivelmente. pouco __ - 53 narecia não estar
propiciando a vivêncí s rii e os fundamentais
das crianças atualmen e _ a os e amplamente
divulgados. inclusive. e mentos emitidos
pelo Ministério de Educaçã Desporto - MEC.
Dentre estes. merecem es <> "JI destaque os "Cri-
térios para um atendimer-to e creches Que res-
peite os direitos fundamentais a criança" (Brasil.
1995) Que afirmam os irei" s a brincadeira: à
atenção individual: a a iente aconchegante.
seguro e estimulan e: a ese 01 er sua curiosida-
de. imaginação e ca aci ade de expressão: ao
movimento em espaços a Ias. dentre outros. Sem
a vivência desses ireitos. a cidadania da criança
Que passa a maior ar e do empo na creche pare-
ce ficar bastante co reme ida."

A segunda i éía ão menos forte do Que a
sua preceden e, era de e a espera e a ociosidade.
ao mesmo tem o e e denunciavam a prática de
uma educação o re e possibíüdades de aprendi-
zagens. Que con ri ' se a oravelmente para o de-
senvolvimento e a a rendizagem infantil. poderiam
ser o rene o de a 00 ainda mais grave. possível de ser
apreendido somen e atra 'és de um olhar investigativo
mais cuidadoso e crí ico.

Assim, mo i ada pela compreensão de Que a
identificação e apreensão desse "algo mais grave"

4 A predomínâncí desse r;><> de rotina. essencialmente, centralizada
no adulto. po co oi, ase nada atenta e receptiva às cspccificidades
da criança peouena, tem sido denunciada por vários estudos. dentre
eles, Esteban 1993), Gomes (1993). Gonçalves (1994). Andrade
(1994), Bules e HofTmann (1991). Sousa (1989).
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exigiam um olhar mais aprofundado sobre os elemen-
tos Que marcam a rotina da creche. é Que realizei. de
fevereiro a julho de 2001. um estudo Que visou a
investigar a rotina dessas instituições. tendo como
foco principal a espera e a ociosidade. a fim de iden-
tificar e compreender os elementos Que concorrem
para a sua estruturação e execução.

Diferentemente de espera. expectativa produ-
zida por algo Que se sabe oue acontecerá (o banho.
o almoço. o lanche. por exemplo). por ociosidade
entendo os momentos em Que não há nenhuma ativi-
dade para as crianças fazerem e elas têm Que perma-
necer sentadas. caladas. cuietas. Desta forma. ouando
acontecem as esperas sem Que sejam proposta ne-
nhuma atividade (brincadeira. música. história etc.)
para as crianças fazerem. tampouco Ihes são dadas
oportunidades para optar entre fazer ou não alguma
coisa neste intervalo e elas têm Que permanecer pa-
radas. aguardando. há então. a ociosidade. Neste
estudo. interessaram-me os dois fenômenos. Assim.
foram seus objetivos específicos: I) entender as con-
cepções Que orientam a organização da rotina das
creches; 2) caracterizar a rotina das creches. procu-
rando identificar Que fatores contribuem para a sua
execução; 3) definir e localizar os momentos de es-
pera e ociosidade. pesouisando as causas por Que
eles acontecem e identificando ouantas vezes acon-
tecem por dia e Quanto tempo duram.

As pesouísas realizadas sobre a rotina de insti-
tuições de educação infantil (Galvão (1995). Nunes
(1995). Mello (1987). Ávila et alii. (1997). Batista
(1998). Silveira et alii. (1987). dentre outras Que. de
forma direta ou indireta. abordaram o tempo de es-
pera. têm em comum o fato de denominarem de es-
pera o (s) espaço (s) em Que um grupo de crianças
fica aguardando o adulto (enouanto ele atende indi-
vidualmente uma criança. organiza o espaço para a
realização de uma atividade etc.) ou permanece em
fila aguardando o momento de entrar ou sair da sala.

No caso das creches comunitárias de Fortaleza.
a espera vai além disso. chegando a confundir-se com
um dos itens da rotina. envolvendo tanto as crianças
como as professoras. Em um dos relatórios de uma cre-

che envolvida na pesouísa da cwal participei em 1996.
cheguei a ouantificar essasesperasdurante um dia intei-
ro de creche. Elas corresponderam a mais de Quatro
horas. cerca de 41 % do tempo diário Quea criança pas-
sa nesta instituição. Esperas marcadas pela ausência de
atividades para as crianças executarem. por longos perí-
odos em oue professoras e crianças permanecem ocio-
sas na creche. ficando estas últimas impedidas de se
manifestarem. de assumirem outras formas de compor-
tamento Quenão sejam as determinadas pelas professo-
ras. como mostra o relato a seguir:

Durante essa primeira hora de espera no
interior da sala. de 7h Smin até 8h Smin. nada
havia sido proposto para as crianças fazerem.
tampouco elas podiam sair da sala. ficar de pé ou
correr ... Sobre uma das mesas havia um pedaço
peoueno de ísopor. As crianças Que estavam sen-
tadas próximas a essa mesa. esmigalharam esse
pedaço de isopor. Os minúsculos pedaços passa-
ram a servir de brinouedo até Que a professora
visse o feito e os repreendesse. inclusive. man-
dando jogar fora. no cesto do lixo (Notas de Cam-
po. jardim 11.21 de fevereiro de 200 I).

o conhecimento dacuilo Que me propus estu-
dar. a rotina da creche comunitária e os momentos
de espera e ociosidade nela presentes. constitui um
campo fértil para a especiflcação de Que tipo de Qua-
lidade se está falando Quando se faz referência à edu-
cação infantil.

A importância de se entender o porouê de tanta
espera e ociosidade na rotina da creche comunitária
decorre também ao fato de ser essa instituição o lo-
cal de maior permanência da criança durante o dia e.
portanto. o lugar onde. potencialmente. acontece o
maior número de suas interações. Sendo assim. esse
estabelecimento é um dos lugares privilegiados onde
a criança oue a freqüenta incorpora concepções de
mundo. constrói e amplia conhecimentos e vai cons-
tituindo a si mesma como sujeito. Desta forma. com-
preendo Que é no interior desta instituição Que deve
ser oferecido o Que essa criança mais precisa para se
desenvolver plenamente e agora.

EDUCAÇÃO EM DEBATE" FORTALEZA. ANo 24 • V.2 • N° 44 • 2002. 59



A compreensão dos processos subjacentes à
rotina da creche (planejamento. concepções
norteadoras ... ) pode subsidiar uma análise mais
aprofundada das práticas pedagógicas Que marcam o
cotidiano dessas creches e concorrer para a melhoria
do trabalho aí realizado. Assim. acredito poder contri-
buir também para a promoção de práticas educativas
QUepermitam a essascrianças adquirir elementos Que
Ihes possibilitem participar ativamente de nossa socie-
dade. Queé complexa. mas Que pode e deve ser justa.

No presente trabalho são destacadas algumas
das respostas encontradas para os dois blocos de in-
dagações com os ouaís me dirigi ao campo de pes-
ouisa. O primeiro deles reunia as Questões
relacionadas ao planejamento. estruturação e execu-
ção da rotina na creche. O segundo centrou-se mais
especificamente nos momentos de espera e ociosi-
dade Que marcam a rotina da creche. indagando sobre
o Que determina a sua existência. os comportamen-
tos das crianças diante deles e Que tipo de aprendi-
zagem pode ser propiciado a elas por meio deles.

Além desta parte introdutória. constam neste
texto as seções: Fundamentos teórico-metodológicos
da pesoulsa: Conhecimento de um pouco da Creche
Criança de Boa Vontade; O dia-a-dia na Creche;
Melhor entendimento da rotina da creche: Planeja-
mento. estruturação e execução; A espera e a ociosi-
dade: o foco sobre a rotina e Considerações Finais.

Fundamentos Teórico-mefodológicos da
Pesquisa

A fundamentação teórica para o desenvolvi-
mento desta pesouísa se constituiu. essencialmente.
das teorias sociointeracionistas de desenvolvimento
humano. elaborada. sobretudo a partir dos estudos
de Wallon (1981. 1989) e Vygotsky (1989. 1994).
e dos estudos de Michel Foucault (1986. 1987) acer-
ca do poder disciplinar.

Compartilhando da visão de QUe a análise de
uma realidade particular é sempre um passo para o
entendimento do espaço universal. a pesouisa assu-

60 EDUCAÇÃO EM DEBATE ANO 24FORTALEZA V. 2

miu o caráter e um estudo de caso do tipo
etnográfico. Ass: ez uso. essencialmente. de ob-
servação partici a 'e e entrevistas e teve como prin-
cipal instrumen o na coleta de dados a pesouísadora.

A coleta de dados

O trabalho de campo foi efetivado no período
de cinco de fe ereiro a seis de julho de 2001. em uma
creche comunitária. escolhida dentre aouelas QUetive
oportunidade de conhecer e observar Quando de meu
envolvimento em outra pes uisa, referida neste texto.
Que objetivou conhecer como ocorre o atendimento
em creches comunitárias na cidade de Fortaleza.

Trata-se da Creche Comunitária Criança de Boa
Vontade. Seu nome. aoui. é fictício e foi escolhido den-
tre uma lista de sete outros) indicados pelo pessoal da
creche - coordenadora. professoras.servente. cozinheira
e auxiliar de cozinha - por expressar a visão de criança.
ser cuja natureza precisa ser moldada. controlada. e um
dos objetivos principais da educação desenvolvida na e
creche e por ela. transformar as crianças em seres dó-
ceis. obedientes. refletídos. sobretudo. em sua rotina
diária e nas interações dos adultos com as crianças Que
ali passam o dia. aprendem e se desenvolvem."

5 Sonho Encantado. Mundo Feliz. I ossa Senhora de Fátima. Arco-
íris. Mundo da Criança. Criança Alegre. Criança Feliz são os outros
nomes Que também compunham a lista.
6 A preferência por esta creche deveu-se principalmente a dois aspectos.
O primeiro deles é o fato dela fazer parte do conjunto de cinco creches.
cu]a Qualidade do atendimento prestado às crianças teve uma avaliação
inicial. baseada. dentre o tros referenciais. nos Critériospara um stendi-
mente em creche Que respeite os direi/os fundamentais das crianças
(Brasil. 1995). Semelhante as outras creches. ela também apresenta pro-
blemas em todos os seus aspectos: instalações. funcionamento. recursos
humanos. proposta pedagógica ... Por outro lado. tem se constituído em
poderosa aliada para as famíltas. já Que proporciona proteção e cuidados
mínimos em jornada de tempo integral às suas crianças.O segundo as-
pecto é o fato do resultado parcial dessa avaliação ter sido apresentado
e discutido nessa creche com a participação de todas as pessoas Que lá
trabalham. Somem-se ainda a esses aspectos o reencontro com profes-
soras já observadas e entrevistadas e o uso de informações básicas já
sistematizadas sobre a história e o funcionamento desta instituição. Por
reunir todas essas características e. desta forma. não se diferenciar subs-
tancialmente do conjunto das demais creches. compreende-se Que esta
unidade constitui um caso típico <we caracteriza bem a creche comuni-
tária de Fortaleza Que mantém convênio com a Secretaria de Trabalho e
Ação Social- SETAS. órgão vinculado ao governo do Estado. responsá-
vel pelo maior número de creches comunitárias em todo o Ceará.
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a estudo, de início, havia sido pensado para
ser feito especificamente em uma das ouatro turmas
de crianças da creche, aouela Que reúne as Que têm
entre três e Quatro anos de idade. Seriam realizadas
primeiramente observações na creche como um todo
e, posteriormente, esse grupo seria alvo de uma in-
vestigação detalhada. Na creche, essa turma
corresponde ao lardim I.

a interesse por essa faixa de idade decorria do
fato de ela corresponder, teoricamente, ao período
da infância em Que se manifesta o Que Wallon (1981)
caracterizou como resistência, oposição, insubordi-
nação, em particular, ao adulto. No entanto, o coti-
diano da creche comunitária estava mostrando outra
coisa. Esta recusa, negativismo ou oposição, com
todas as suas formas de expressão, pareceu pouco
visível não apenas no grupo de crianças desta idade,
mas em todas as turmas. Assim, tornou-se relevante
saber os motivos pelos ouaís isto acontece.

Como a dinâmica de funcionamento de cadasala,
ou seja, o gerenciamento do uso do tempo e do espaço
não era muito distinto, e as condições em Q!.Jeo traba-
lho com as crianças é desenvolvido são de modo muito
semelhante, optei pela realização do estudo nas ouatro
turmas, evitando assim, a fragmentação do todo e acei-
tando o desafio de dar conta da rotina em toda a creche.

As Observações

As observações visaram tanto a caracterizar a
rotina das creches como definir e localizar os mo-
mentos de espera e ociosidade. Neste sentido, a uti-
lização do diário de campo com registros descritivos
e reflexivos foi fundamental.

Foram realizadas dezoito sessões de observa-
ção no período de fevereiro a maio de 200 I. Destas,
treze aconteceram na creche, focando-a como um
todo e, de um modo especial. nas salas onde ficam
as crianças. As demais aconteceram nos encontros
de planejamento promovidos pela SETAS. Todas as
sessões foram subsidiadas por um roteiro.

As observações realizadas na creche, com ex-
ceção de duas, tiveram a duração média de dez ho-
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ras diárias e aconteceram regularmente uma ou duas
vezes por semana, sem dia fixo, no sentido de Q!.Je
não ficasse de fora nenhum dia da semana. Em cada
uma das turmas foram realizadas três sessões.

As cinco sessões de observação dos encon-
tros mensais de planejamento das atividades, realiza-
das sob a orientação da SETAS, tiveram a duração
média de três horas e dez minutos, tempo corres-
pondente também à duração de cada encontro.

As observações feitas na creche foram
enrtouecidas pelo registro em fotos e vídeo de situa-
ções da rotina. Foram sessenta minutos de filmagem
dos aspectos da rotina seguindo a sua ordem crono-
lógica (chegada, refeições, atividades de higiene, ati-
vidade pedagógica, repouso, saída). privilegiando os
diversos momentos de espera e ociosidade. Diferen-
temente das observações, a filmagem foi realizada
apenas em três turmas, já Que as crianças do [ardim 11
estavam sob a supervisão de uma nova professora,
em seu primeiro dia de trabalho."

As imagens foram apresentadas às professoras
e discutidas com elas.Esse momento, além de enri-
ouecer a interpretação e análise das cenas, proporci-
onou às professoras a oportunidade para refletir um
pouco sobre o trabalho Que realizam na creche, como
se sentem nesse contexto e como acham Que as cri-
anças se sentem. Serviu, ainda, para Que as profes-
soras, ao identificarem a espera e a ociosidade, se
posicionassem sobre elas. Esse procedimento tam-
bém possibilitou às professoras testemunhare a exe-
cução de sua prática e produzir uma reflexão, embora
breve, sobre suas lirnttaçôes."

7 Aliás. de fevereiro a julho de 200 I. período também correspon-
dente à realização do trabalho de campo dessa investigação. a mu-
dança de professoras. especialmente nas turmas das crianças maiores
(jardim 1e Jardim 11).foi uma constante. Era com muita surpresa Que
a cada novo retorno à creche. ouvia da coordenadora ou de outra
funcionária: essa é a nova tia deles! Fatores como jornada de traba-
lho extensa. baixo salário e "mau" comportamento das crianças eram
apontados pela coordenadora como responsáveis pela desistência
das professoras em permanecer com as turmas, sendo Que a ênfase
maior recaía sempre sobre esse último.
S No dia treze de dezembro de 2001 , retornei à creche para mostrar
a filmagem às crianças,
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As Entrevistas

Para entender a racionalidade implícita na or-
ganização da rotina da creche (concepções. elabo-
ração. objetivos ... ) estava prevista. inicialmente. a
realização de entrevistas com as professoras e co-
ordenadora e com as técnicas da SETAS Que orien-
tam o planejamento das atividades desenvolvidas
com as crianças.

A (re) inserção na creche possibilitou perce-
ber Que não somente as professoras e coordena-
dora deveriam ser entrevistadas. já Que não apenas
elas interferem no funcionamento das salas onde
ficam as crianças e nas atividades lá desenvolvi-
das. Exercem também influência a presidente da
Associação de Moradores (em maior grau até Que
as professoras e a coordenadora) e a servente (em
menor grau). Com isso. houve a necessidade de
incluí-Ias entre as entrevistadas. Assim. do pesso-
al da creche - presidente. coordenadora. serven-
te. professoras e ex-professoras? - dez pessoas
foram entrevistadas. todas individualmente. Essas
entrevistas. com exceção das realizadas com três
professoras Que foram demitidas durante o traba-
lho de coleta de dados (com estas. as entrevistas
foram realizadas em suas residências). acontece-
ram na creche. Todas elas foram gravadas e subsi-
diadas com roteiros específicos. 10

Com as três técnicas da SETAS foi realizada
uma entrevista coletiva. A disponibilidade de tempo
- segundo elas - foi uma das dificuldades Que
inviabilizaram a realização de entrevistas individuais.
Também aQui foi utilizado um roteiro. Os elementos
para a elaboração deste roteiro foram fruto das ob-
servações nos encontros de planejamento.

9 Com "ex-professoras" faz-se referência às duas professoras Que
foram demitidas depois do primeiro mês de funcionamento da cre-
che. à auxiliar de cozinha Que exercia a função de professora e à
professora do Jardim 11 Que. após um mês apenas de trabalho na
creche. pediu demissão.
10 As entrevistas realizadas com as professoras também foram de
expücitação. com fins de esclarecimento sobre decisões tomadas por
elas na execução da rotina diária da creche. Os elementos Que servi-
ram de temas para esse momento emergiram das observações.
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Conhecimento de um pouco da Creche Criança
de Boa Vontade

A Creche Comunitária Criança de Boa Vonta-
de pertence à 4a Região da SETAS e está situada em
um bairro periférico da cidade de Fortaleza. marcado
pela pobreza. incipiente rede de água e esgoto e de-
ficitário serviço de coleta de lixo (traço característico
da periferia de nossa Cidade). Quase metade (43.4%)
das duas mil. oitocentos e cinoüenta e oito crianças
Que têm entre O a 6 anos de idade. residentes nesta
área. é proveniente de família cuja renda mensal não
ultrapassa um salário rninimo.!'

Apesar de ela estar localizada numa área rela-
tivamente calma. no Que diz respeito ao trânsito de
veículos. as pessoas Que moram lá não desfrutam de
tranoüllldade. dada a ocorrência de assaltos. uso de
drogas e violência. Em decorrência disso. desde o
final do mês de março de 200 I. por solicitação da
coordenadora. dois policiais passaram a fazer ronda
próximo à creche para garantir a segurança e impedir
Que ela fosse assaltada novamente como acontecera
outras vezes. 12

Foi inaugurada em 20 de julho de 1990. As-
sim. são Quasedoze anos de funcionamento e esta. a
sua segunda coordenação e presidência da Associa-
ção de toradores.' ' Desde o início de seu funcio-
namento. a creche já contava com o convênio com o
governo do Estado. Hás. esse convênio continua
sendo sua principal fonte de receita. 14

A creche funciona de segunda a sexta-feira.
em período integral. no horário previsto de sete até
as dezessete horas. de fevereiro a dezembro. O mês
de janeiro é de férias para todos os funcionários.

11 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
Crianças e adolescentes: Indicadores sociais do município de Forta-
leza por Bairros e setores censitários. 1996.
12 Essa ronda não durou mais Que um mês.
IJ Além da presidente. a Associação de Moradores conta ainda com
dez outros membros na sua diretoria: vice-presidente. primeiro e se-
gundo tesoureiros. primeira e segunda secretárias. diretor social. dire-
tor de manutenção e três pessoas Que compõem o conselho fiscal.
14 A verba daí advinda atrasa e é insuficiente para cobrir os gastos da
creche. inclusive com a alimentação e o salário do pessoal é pago
com atraso.
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este período. são contratados. provisoriamente.
dois vigias substitutos.

O prédio onde funciona é próprio. porém não
foi construído para esse fim. Antes. era uma casa Q!.Je
pertencia a alguém Que morava na comunidade. só
depois foi adaptado.

Suas dependências internas constam de Qua-
tro salas onde ficam as crianças. divididas por faixa
etária. uma peouena varanda. uma cozinha. uma pe-
ouena área de serviço. uma despensa. Quatro banhei-
ros (um em cada sala). uma sala Que funciona como
secretaria e coordenação. Não possui berçário. salão
e nem refeitório. As Quatro refeições servidas diaria-
mente acontecem nas salas. Estas. por sua vez. são
peouenas, Quentes e pouco iluminadas.

Na parte superior do prédio. há uma saleta Que
funciona como depósito. Há ainda uma grande área
descoberta sombreada pelas árvores. um Quintal e um
espaço (parte do Quintal) onde ficava um escorregador
de cimento. rodeado por areia comum. 15

Ao todo. a creche dispõe de dez funcionários:
uma coordenadora. uma cozinheira. uma auxiliar de
cozinha. uma servente. ouatro professoras e dois vi-
gias. Com exceção dos vigias Que chegam para o tra-
balho às dezoito horas e saem às seis do dia seguinte .
nenhum dos demais funcionários tem horário fixo para
sair da creche.

As crianças atendidas moram nos arredores da
creche e. segundo a coordenadora. em sua maioria.
são filhas de mães solteiras Que trabalham fora de
asa. Ainda segundo a coordenadora. as profissões

-naís freoüentes das mães dessas crianças são costu-
'eiras. balconistas e empregadas domésticas e a rnaí-

ria dos pais é pedreiro. servente. borracheiro e
endedor ambulante.

No ano de 200 I. a creche iniciou suas ativi-
ades no dia doze de fevereiro. com apenas trinta
rianças matriculadas. Em maio. este número já havia
Itado para oitenta e seis. sendo Que já havia uma
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, Em meados do mês de junho de 200 I. esse escorregador foi
olido por ordem da presidente da Associação. depois Que uma

. nça Que brincava nele caiu e machucou-se.
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lista de espera com onze crianças aguardando uma
vaga. Embora seja esse o número de crianças matri-
culadas. a média de freoüêncía diária é de somente
Quarenta e seis. Por determinação da SETAS. cada
sala deve reunir no máximo de vinte a vinte e cinco
crianças. De fato. em cada uma delas. há de vinte a
vinte duas crianças matriculadas. mas a freoüêncía
diária oscila entre oito a Quinze crianças.

Oficialmente. a idade dessas crianças varia de
dois a cinco anos. agrupadas em Quatro turmas. con-
forme a faixa de idade. As crianç~s__de dois anos fi-

cam na turma denominada Maternal I; as de três anos.
no Maternal 11; as de Quatro. no Jardim I; as de cinco.
no Jardim 11. Contudo. na turma do Maternal I foram
encontradas duas crianças com idade inferior a dois
anos (uma delas com apenas um ano e dois meses de
vida e a outra. com um ano e três meses) e na turma
do Jardim 11. duas crianças com idade superior a seis
anos. Cada turma fica sob a supervisão de uma pro-
fessora. Na creche não há professora auxiliar.

Durante o primeiro semestre de 200 I . sete
pessoas trabalharam diretamente com as crianças.
desempenhando a função de professora: Tais,
Carolaine. Rita. Matilde. Sammer. Rochana e
Luana.!" As Quatro Que iniciaram o ano - Tais.
Carolaine, Rita e Matilde - eram funcionárias anti-
gas. Trabalhavam na creche. no mínimo. há cinco
anos. Duas delas. desde a sua fundação. Nenhuma
delas havia concluído o ensino médio. três estavam
tentando concluir ainda o ensino fundamental e uma
estava cursando o ensino médio (Que não é o Curso
Pedagógico). Uma delas era auxiliar de cozinha da
creche e estava como professora de uma turma há
cerca de dois anos. A coordenadora. Que também
não tem a formação mínima exigida por lei para os
profissionais da Educação Infantil. trabalha na cre-
che há cerca de três anos.

Após o mês de fevereiro. duas das professoras
Que estavam cursando o ensino fundamental- Rita e

16 Esses nomes são fictícios a fim de Que seja mantido o anonimato
dos sujeitos envolvidos na pesquisa. No caso de algumas professoras
(as Que se mantiveram na creche até o final do estudo) e da coorde-
nadora. os nomes foram escolhidos por elas mesmas.
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Matilde - foram demitidas e Carolaine, por pelo me-
nos ouarenta dias, retornou à sua antiga função de
auxiliar de cozinha. Após um confuso e conflituoso
processo de seleção/contratação de três novas pro-
fessoras. o Quadro docente foi renovado e apenas
uma das professoras antigas permaneceu. 17

Vale lembrar aQui Que a precária formação
profissional das professoras e coordenadora não é
uma característica exclusiva dessa creche. tampouco
das creches comunitárias. Vários trabalhos realiza-
dos na área de educação infantil (CAMPOS.
GROSBAUM. PAHIM & ROSEMBERG. 1984: Cam-
pos. Rosemberg e Ferreira. 1993: MEC. 1994a.
1994b e 1998. dentre outros) têm mostrado QUe
essaé uma peculiaridade da maioria das profissionais
QUeatuam no trabalho de cuidar e educar crianças
de O a 6 anos de idade. Tal peculiaridade se expres-
sa. primeiramente. na ausência da formação mínima
em nível médio na modalidade Normal. Por outro
lado. mesmo Quando há essa formação escolar. ela
também é ínadecuada. haja vista Que. via de regra,
os currículos dos cursos de formação de professores
não contemplam o atendimento à criança em tempo
integral. Se isso vale para os já tradicionais cursos.

17 Digo "confuso e conflrtuoso processo de seleção/contração" por-
Que inicialmente. a proposta da creche era contratar. mediante apro-
vação em exame escrito elaborado. aplicado e corrigido pela SETAS.
somente professoras Que tivessem pelo menos a formação mínima
exígida por lei para os profissionais de Educação Infantil. o Curso
Pedagógico. Durante os meses de fevereiro e março. muitas
candidatas. inclusive estudantes do curso de Pedagogia da Universi-
dade Vale do Acaraú - UVA. chegaram à creche. preencheram fi-
chas. passaram um período - manhã ou tarde; manhã e tarde - com
as crianças. mas desistiram de ficar. Segundo a coordenadora. isso se
deveu principalmente à jornada extensa de trabalho (dez horas diári-
as ininterruptas). ao excesso de trabalho. à baixa remuneração (um
salário mínimo sem direito a vale-transporte) e ao mau comporta-
mento das crianças. Apenas seis candidatas submeteram-se à prova
escrita Que foi realizada no dia nove de abril de 200 I. Das três Que
tiveram melhor desempenho. uma demitiu-se um pouco depois de
ter completado seu primeiro mês de trabalho. Daí, então. foram
convocadas a Quarta. a Quinta e a sexta classificadas. mas nenhuma
Quis ocupar a vaga. Novos currículos chegaram à creche. A prova
escrita foi abolida. O critério então passou a ser o descrito pela pre-
sidente da Associação: se ela se adaptar; eu acho Que ela já está mais
do Que selecionada. Nesse período. a cada nova ida à creche. havia
o encontro com uma nova professora. Ninguém se "adaptou"! Como
a vaga continuava. em julho. a auxiliar de cozinha foi mais uma vez
remanejada e voltou a ser professora. desta vez. de outra turma.
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como o Pedagógico. em nível médio. e Pedagogia.
em nível superior. o Que dizer, então. daoueles ali-
geirados.18 Que proliferam país afora.

o dia-o-dia na creche

A Creche Criança de Boa Vontade. como já
mencionado. funciona em período integral. de se-
gunda a sexta-feira. Em geral. as crianças chegam
às sete horas da manhã e saem às dezessete. per-
manecendo. em média. dez horas diárias na cre-
che. A rotina básica estabelecida para a organização
e ocupação desse tempo é dividida em: chegada.
lanche. atividades pedagógicas. banho, almoço.
sono. lanche, banho. jantar e saída. Para cada um
desses itens há a determinação fixa de um horário a
ser seguido por todas as turmas. simultaneamente.
Assim. Quando as crianças do Maternal 1estão. por
exemplo. sendo banhadas. lanchando ou estão sen-
do postas para dormir. a mesma coisa está aconte-
cendo nas outras turmas. Também Quando uma sala
está apenas esperando. sem a proposição de ne-
nhuma atividade. todas as outras se encontram na
mesma situação. Parece ser norma Que todas as tur-
mas devam executar uma mesma atividade no mes-
mo período de tempo.

As famílias das crianças não são incluídas na
programação e nem na execução dessa rotina. Elas
acabam indo à creche somente para levar e/ou buscar
seus filhos ou Quando acontecem reuniões convocadas
pela presidente da Associação. Embora a coordena-
dora tenha me informado Que há reuniões bimestrais
com essas farnílías. durante o primeiro semestre de
2001 , houve apenas uma vez. no dia 8 de junho.

Algumas crianças chegam à creche antes
mesmo das professoras e ficam aguardando a sua

18 A expressão "cursos aligeirados" ou "curso de pedagogia em regi-
me especial" refere-se ao curso de pedagogia. licenciatura plena.
oferecido. oficialmente. às pessoas Que trabalham em educação. aos
professores. Que não dispõem de formação inicial para tal. tendo em
ista o atendimento à recomendação da LDB vigente. em suas Dis-
posições Transitórias.
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chegada para serem encaminhadas até as salas,
onde permanecem Quase Que exclusivamente du-
rante todo o dia.

Ao entrarem nas salas, têm as suas roupas
trocadas e ficam esperando a primeira refeição do
dia. Durante esse tempo, Que dura entre 30 a 60
minutos, estas crianças não fazem nenhuma ativida-
de específica proposta pelas professoras. Espontane-
amente, ficam brincando entre si. ou apenas sentadas
ou em pé, ouíetas ou chorando.

A primeira refeição do dia, assim como as ou-
tras três oferecidas pela creche - almoço, lanche da
tarde e jantar - é a mesma para todas as crianças e,
com freoüêncía. não têm muita aceitação pela maio-
ria das crianças. Mingau à base de amido de milho
tem sido o alimento mais freoüente oferecido às crian-
ças nesse início de manhã.

As atividades pedagógicas são feitas, geralmen-
te, no período da manhã, nas salas. Não são feitas
todos os dias e nem sempre parecem ser planejadas.
Quase sempre se traduzem em atividades de recortar,
colar, copiar, pintar desenhos feitos pelas professoras
ou pela criança mesma. Com exceção dos desenhos
feitos pelas crianças, as demais "tareflnhas" - nome
pelo Qual as professoras chamam essas atividades -
são feitas à mão, pelas professoras, um a um, já Que
a creche não dispõe de mimeógrafo. Enouanto as
professoras as elaboram, as crianças ficam (têm Que
ficar!) sentadas nas cadeiras, esperando. Nesse mo-
mento de espera, elas brigam (chegam a esmurrar-
se). choram, ficam muito ínouíetas. Entre a escrita da
atividade de uma criança e outra, as professoras pa-
ram e dão gritos, mandando-as sentar, calar a boca e
"se aquietar".

Geralmente o banho acontece duas vezes ao
dia, sempre antes do almoço e do jantar. Acontece
no mesmo momento para todas as turmas, cada uma
em sua sala, com subdivisões em seu interior, como
por exemplo, primeiro os meninos e depois as meni-
nas ou então por grupos de um certo número de
crianças, de acordo com o espaço do banheiro.

Diariamente são servidas Quatro refeições. A
primeira já foi citada. O almoço, geralmente, consta
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de feijão, arroz, macarrão, frango ou carne; no lan-
che da tarde é servido suco de fruta natural ou artifi-
cial; no jantar há sopa de frango ou algo semelhante.
No cardápio da creche foi observada a ausência de
frutas, verduras e legumes. As crianças e as profes-
soras parecem não gostar muito das refeições. É co-
mum muitos pratos voltarem Quase intactos para a
cozinha. Também o tempo dedicado a essas refei-
ções é mínimo. Algumas crianças chegam a ter os
seus pratos recolhidos antes de terminar de comer.
Qualouer movimento e/ou brincadeira da criança,
nesse momento, é interpretado pela professora como
recusa à refeição, o Que faz com Que ela recolha o
Que foi servido, sem averiguar se de fato a leitura
Q!.lefez da situação é válida.

Após o almoço, é a hora do sono. Geralmente
isso acontece de onze horas e trinta minutos às
ouatorze horas. As crianças dormem em suas salas.
O repouso é involuntário, a criança é forçada a dor-
mir ouerendo ou não. Se isso demora a acontecer,
causa irritação nas professoras.

O período da tarde é ocupado essencialmen-
te pelo sono, lanche, banho, última refeição e hora
de ir embora. Por volta das dezessete horas, as cri-
anças saem da creche sem saudações e/ou despedi-
das entre elas ou entre estas e as professoras,
semelhante à forma como ocorreu a sua chegada,
sem cumprimento algum.

A concretização dessa rotina diária é rnarcada
por longos períodos de espera, tanto individuais Quan-
to coletivos. Especialmente nos intervalos Q!.leficam
entre a realização das atividades previstas - chega-
da, lanche, atividade pedagógica, banho ete. - não
há nada proposto para as crianças fazerem, exceto
esperar. Isto ocorre sobretudo:

a) depois do lanche da manhã Que vai das 8
horas às 8 horas e 3D, até a professora ter-
minar de elaborar as atividades pedagógicas
(mais ou menos ouarenta minutos);

b) depois das crianças terminarem de fazer a
atividade pedagógica até a professora pen-
durá-Ia num cordão, dentro da sala (cerca
de 20 a 30 minutos);
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c) depois das crianças serem banhadas até o
almoço ser servido (em média. 40 minutos);

d) depois do lanche da tarde até a hora do
banho (mais ou menos uma hora e meia);

e) depois do banho da tarde até o jantar ser
servido (por volta de 20 minutos);

n depois do jantar até a hora de ir embora
(no mínimo 20 minutos).

Nem mesmo o acesso aos escassos brinoue-
dos é permitido às crianças nesses momentos. Nos
momentos "c". "d", "e" e "I" as professoras também
não realizam nenhuma atividade com as crianças. jun-
to com elas. ficam ociosas.

Durante a permanência das crianças na creche
há pouca proposição de atividades para elas realiza-
rem. ou melhor. basicamente. ficam para elas apenas
o Que ninguém pode fazer em seu lugar ou aouilo
Que não dá mesmo para as professoras impedirem.
como. correr. cair. dormir. acordar. comer, chorar.
Assim, achando Que têm Que fazer e, portanto. fa-
zendo Quase tudo pelas crianças. no final do dia ou
mesmo antes de terminar o período da manhã, as
professoras. de maneira geral. reclamem de cansaço,
dor nas costas. de ficar" doidinha". não ter tempo de
ir ao banheiro ete.

A forma como está organizada e é executada a
rotina, faz das professoras. sua única protagonista,
definindo e executando cuase todas as atividades.
Como é semente uma professora em cada sala para
atender ao grupo. esperar fica Quase inevitável. As-
sim. aouela criança Que é banhada primeiro tem Que
esperar todas as outras serem banhadas também;
ouern vai terminando a atividade pedagógica. tem oue
esperar todos os outros acabarem; ouern acorda pri-
meiro. tem oue esperar todos os outros acordarem.
Tudo isso sem nada fazer e sob estritas recomenda-
ções para ficar Quieto e em silêncio.

Além de não estimular o desenvolvimento da
autonomia das crianças. uma vez Que não Ihes é
confiada Quase nenhuma responsabilidade/partici-
pação na realização até mesmo das atividades mais
relacionadas aos cuidados básicos com o seu corpo

(banho. troca de roupa. escovação dentária etc.). a
concretização dessa rotina impõe grande passivida-
de e submissão às crianças. o Que contraria a pers-
pectiva sociointeracionista de desenvolvimento, em
Que papel ativo é atribuído tanto à professora como
à criança.

A mesma orientação no sentido de ficar Quie-
to e em silêncio é também dada às crianças nos inter-
valos das atividades Que compõem a rotina e Que
também não há nada proposto para elas fazerem. Pode
até ser Que no final do dia as crianças também este-
jam cansadas como estão as professoras. mas neste
caso. o cansaço delas se deve mais à ausência do oue
fazer, à contenção dos movimentos. à não expressão
de suas vontades ...

Melhor entendendo a rotina da creche:
planejamento, estruturação e execução

A rotina. tida como a seoüêncía de atividades
a serem desenvolvidas durante a permanência das
crianças na creche, foi organizada pelas técnicas da
SETAS. Ela está prescrita num roteiro padronizado,
indicador das ati idades com seus respectivos horá-
rios, a serem desenvol 'idas com as crianças, entre-
gue pelos seus mentores às cento e cinoüenta creches
comunitárias Que compõem o Programa Criança Fe-
liz na cidade de Fortaleza. De seus nove itens
constitutivos - che ada. lanche, atividade pedagógi-
ca, banho, almoço. repouso, lanche. jantar. saída -
apenas a ati 'idade edagógíca é alvo de algum tipo
de planejarnen o.

Até o início do ano de 200 I. a maioria das
creches recebia orientação mensal das SETAS para a
realização de a . idades pedagógicas. Esta orienta-
ção, dada e euniões mensais de planejamento para
um coleti o n nca inferior a setenta professoras,
empil a a saleta Quente e barulhenta do pri-
meiro ar do "Centro de Treinamento" da SETAS,
re cria-se âo somente à indicação de um "tema ge-
ra or e a o mas atividades a serem trabalhadas ao
loneo do mes nas creches.
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Cada encontro de planejamento tinha duração
média de três horas. das ouals pelo menos uma hora
e meia era ocupada por avisos de natureza adminis-
trativa. cobranças às professoras pela conclusão de
sua escolaridade ao menos em nível médio. reclama-
ção. por parte das professoras. de atraso no paga-
mento de salários ete.. e reunia todas as professoras
de uma mesma turma de todas as creches.

Apesar do desconforto do espaço físico onde
aconteciam esses encontros e de sua dinâmica de
funcionamento. a maioria das professoras e coorde-
nadoras parecia satisfeita com eles. A notícia de sua
extínção por tempo indeterminado. em abril deste
mesmo ano. foi recebida com tristeza na creche
investigada. Desde então. cada creche passou a ser a
única responsável pelo planejamento das atividades a
serem desenvolvidas com as crianças.

Dos encontros de planejamentos ocorridos na
SETAS. as professoras saíam com cerca de dez enun-
ciados de "tarefas". alcunha pela Qual é conhecida a
atividade pedagógica (aliás. é somente a este seg-
mento da rotina Que é atribuído o Qualificativo "pe-
dagógico"). anotadas em seus cadernos para fazer
na creche. A orientação recebida era QUeelas plane-
jassem. na creche. as outras "tarefas" para o restante
do mês. Isso praticamente nunca aconteceu na Cre-
che Criança de Boa Vontade 19 e parece. pelos depo-
imentos nas reuniões de planejamento QUeparticipei
na SETAS. ser uma realidade comum a um número
significativo de creches.

O planejamento das "tarefas". copiado no ca-
derno das professoras. consiste unicamente na indi-
cação da atividade a ser desenvolvida com as crianças.
Essaindicação. Quasesempre. é a instrução ou enun-
ciado do "dever" Que será copiado também pela pro-
fessora. no caderno ou folha de papel ofício. para as
crianças fazerem. Trata-se de atividades padronizadas.

19 Apenas uma vez. duas professoras disseram ter se encontrado
num dia de domingo. na casa de uma delas. para planejar as "tare-
Ias" de uma semana: o comum era cada uma fazer o seu planejamen-
to. sozinha. no tempo e espaço Que lhe fosse possível. Quasesempre
fora da creche ou enquanto as crianças estivessem dormindo. ou
mesmo. uma só professora Iazê-lo e as demais fazerem a cópia de
seu caderno.
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inspiradas na experiência Que uma ou outra profes-
sora teve QUando trabalhou em pré-escolas privadas.
situadas no próprio bairro. ou copiadas de livros de
parentes freoüentadores de pré-escolas. Em geral são
indicações para pintar desenhos. cobrir letras e nume-
rais ou colar figuras. Atividades Que não possibilitam
novas aprendizagens nem a criação. o desenvolvi-
mento da imaginação e da fantasia da criança.

Embora todas as salas realizem essa "tarefa"
(e mesmo Que isso não aconteça todos os dias). ela é
objeto de maior preocupação na turma das crianças
com mais idade. Também é com estas crianças. as de
cinco anos. Que o objetivo da atividade parece mais
claro para as professoras: "desasnar". "Quase alfabe-
tizar". a fim de prepará-Ias para o ingresso na escola
de ensino fundamental. Nas outras turmas (e algu-
mas vezes. nesta das crianças maiores. tarnbérnl).
Quando acontece. essaatividade parece ser motivada
única e exclusivamente pelo objetivo de manter as
crianças ocupadas durante um espaço de tempo.
mesmo Que peoueno. A ação das professoras de jo-
gar no lixo as atividades feitas pelas crianças. além do
desrespeito Que denota às crianças. parece
exemplificar bem isso.

Talvez as professoras não tenham a clareza de
Que. procedendo desta forma. estão contribuindo para
a manutenção de uma sociedade injusta e excludente.
posto Que estão dando continuidade ao processo do
QUal também são vítimas: a preparação de indivíduo
para a inserção num sistema de produção em QUeo
trabalho proposto para a grande maioria é alienante.
sem significado. mecânico (Ávila et alll, 1997).20

Como as crianças despendem cerca de dez a
vinte minutos para fazer tal atividade. pode-se dizer
Que das dez horas Que elas permanecem na creche.
menos de 4% são alvo de algum tipo de planejamento.

Essa atividade constitui o único item da rotina
para o Qual as professoras demonstram algum tipo

20 Bordieu e Passeron (1975) e Althusser (1985). dentre outros. são
autores Que defendem a idéia de Que. nas sociedades capitalistas. a
escola desempenha papel de reprodução e manutenção das desi-
gualdades sociais. preparando alguns indivíduos para mandar. pen-
sar. e a grande maioria para fazer. obedecer. Nesta perspectiva. não
estaria também a creche antecipando a função da escola?
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de autonomia para decidir se e como fazê-lo. especi-
almente nas turmas das crianças menores, Maternal I
e 11.Os demais itens são percebidos como norma, lei
e, como tal. têm de ser cumpridos.

A pergunta "além da 'tarefa', vocês planejam,
por exemplo, a chegada, o lanche, o banho ... ?",
surgida nas conversas informais e retomada nas en-
trevistas, foi recebida com estranheza tanto pelas pro-
fessoras como pelas técnicas da SETAS. A execução
destes itens está tão mecanizada pelos adultos Q!.Je
Ihes dificulta a percepção de Que eles poderiam ser
realizados de outra forma e Que também são mere-
cedores de planejamento, dada a função educativa
Que desempenham, tendo ou não as professoras cla-
reza disso, planejando-os ou não. Como alerta Oli-
veira (1994). a atividade educativa da instituição de
educação infantil não se restringe aos momentos es-
pecialmente planejados para tal. Inclui também o Que
se passa em outras situações.

Soma-se a essa dificuldade de percepção, o
desconhecimento Q!.Jeessasprofissionais demonstram
ter de outras instituições com rotinas diferentes Que
Ihes possibilitem, pelo menos, comparar com a Que
já conhecem e executam dia após dia. Para o pessoal
desta creche, sobretudo para as professoras, com
exceção da atividade pedagógica, parecem Quase
inexistentes as possibilidades de se insurgir contra a
rotina estabelecida, de fazê-Ia de outra forma Que
não a já cristalizada, mesmo ela não Ihes causando
encanto algum.

O Que cada. urna dessas atividades representa
para as crianças bem como as interações Que daí
emergem e poderiam emergir, os sentimentos expe-
rimentados, as expectativas, o olhar parado e triste
de muitas delas, a sensação de abandono estampada
em seus rostos, não constituem objeto de reflexão na
creche. O mesmo se dá com o cansaço das professo-
ras acompanhado de sua vontade de ir embora, do-
res nas costas, falta de tempo para ir ao banheiro ete.
Parece Que a rotina não traz prazer a ninguém. As
falas, lamentos, silêncios, gritos e impaciência dos
adultos, o choro, silêncio, Quietude e ausência de
brilho nos olhos das crianças são expressão disso.
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A dificuldade de perceber a especificidade do tra-
balho realizado com a criança na creche faz com Q!.Je
seus profissionais se pautem de maneira muito forte no
modelo escolar, especialmente naoullo Que ele tem de
mais tradicional: a repetição, a imitação, a fragmentação
do saber,a importância atribuída ao silêncio e à discipli-
na, e a centralização do saber e do poder na figura do
(a) professor (a). O estabelecimento de horários fixos
para higiene, alimentação e sono, a despeito das dife-
rentes necessidades e ritmos das crianças, é um dos
muitos exemplos da onipresença das relações de poder
autoritárias no cotidiano da creche.

A observação desse cotidiano revelou, através
das muitas cenas de violências físicas e simbólicas
presenciadas, a morte do prazer, da criação, do lúdico.
Assisti crianças ouase sempre à espera de um tempo
Que nunca chega a ser de fato de/as. Tempo de ser
ouvida e de ser afâgada, de ser desafiada à descober-
ta, de se mostrar capaz e criativa (Bules & Hoffmann,
1991, p.123).

Encontrei na Creche Criança de Boa Vontade,
a ausência de compreensão por parte de suas profis-
sionais - professoras, coordenadora, servente, cozi-
nheira - do significado das ações da criança para o
seu desenvolvimento e aprendizagem. Igualmente
visível é o desconhecimento de Que para aprender e
desenvolver-se, a criança precisa interagir com as
outras crianças, com o mundo, com a cultura e Que
é, essencialmente, através da brincadeira, do faz-de-
conta, atividades muito pouco presentes na creche,
Queessasinterações se tornam mais significativas para
o seu desenvolvimento. Neste sentido, Vygotsky
(1994) chama a atenção para o fato de Q!.Je:

o brínouedo. a criança se comporta além

do comportamento habitual de sua idade. além de

seu comportamento diário; no brincuedo é como

se ela fosse maior do Que é na realidade. Como

no foco de uma lente de aumento, o brinouedo

contém todas as tendências do desenvolvimento

sob forma condensada, sendo, ele mesmo, uma

grande fonte de desenvolvimento (p.134).

As falas e ações das professoras expressam
Que são elas as únicas protagonistas da rotina. A



elas cabe a definição e execução de todas as ativi-
dades. Não sem razão. ainda no início da manhã,
estes adultos já estão cansados, angustiados, impa-
cientes. Como poderia ser diferente, se eles não
param um instante? Mesmo Quando não estão rea-
lizando uma atividade, não estão desocupados, pois
estão sempre vigilantes, intervindo continuamente
no comportamento das crianças de forma a controlá-
10, rnoldá-lo. Além dessa constante intervenção ser
incômoda para as crianças, não contribui para o
desenvolvimento de sua autonomia.

Ainda Q!.Jea autoria da rotina, da forma como
está prescrita no roteiro, pertença a pessoas estra-
nhas ao cotidiano da creche, na fala das pessoas Q!.Je
a executam, ela atende às necessidades de discipli-
namento das crianças e ordenamento das atividades.
Sem ela, afirmam Que ficariam "perdidas". O
favorecimento da construção da noção de tempo pela
criança, função exercida pela rotina em cualcuer ins-
tituição de educação infantil, é vista, nesta creche,
como secundária.

A rotina da creche, da forma como está
estabelecida e é executada, constitui-se em palco de
desencontro freqüente de interesses entre adultos e
crianças. O Quemais agrada às professoras, por exem-
plo, é, na compreensão delas, o Que menos agrada
às crianças e vice-versa. Todos os adultos entrevista-
dos na creche acreditam Que se fosse dado à criança
o direito de modificar alguma coisa na rotina, ela se-
ria traduzida em brincadeira. Os pilares da rotina se-
riam brincadeira, liberdade e movimento.

A preferência dos adultos é contrária a esse
desejo/necessidade das crianças. Para eles, são os
momentos de calmaria e Quietude, sobretudo o perí-
odo do repouso, Que são considerados o segundo
melhor momento da rotina, perdendo somente para
a hora de ir embora.

Exigir QUeas crianças fiouem sentadas, para-
das, concentradas, esperando, mesmo Que para as
professoras corresponda àouilo Que elas acreditam
ser a função da creche (portanto delas). também é
um indício do desconhecimento do papel fundamen-
tal Quedesempenha o movimento no desenvolvimento

mental da pessoa. Na compreensão walloniana, por
exemplo, a motricidade - os gestos, as mudanças de
postura ete. - serve de suporte para a expressão do
pensamento, o Que significa dizer, Que Quando as
crianças estão se movimentando, andando, corren-
do, pulando, levantando, sentando, deitando, arras-
tando-se, rolando pelo chão, elas podem estar não
apenas exercitando o corpo, mas também com ple-
mentando, elaborando suas idéias, já Que o ato men-
tal se projeta no ato motor.

Também o desenvolvimento da linguagem (in-
clusive da linguagem escrita), pressupõe movimento,
brincadeira, interações, exploração do espaço e dos
objetos. São essas experiências, vividas junto com
outros seres humanos - crianças da mesma idade,
crianças de idade diferente, adultos - Q!.Jepossibili-
tarão a estruturação da linguagem infantil, e não o
confinamento no interior das salase a contenção con-
tinuada dos movimentos e da capacidade de expres-
são. Em suma, numa perspectiva sociointeracionista
em Quese preconiza o desenvolvimento infantil como
um processo Que abrange os aspectos psicomotor,
afetivo e cognitivo, intimamente interligados, enfim,
a pessoa completa, não há lugar para tanto silêncio,
disciplina, imobilidade, rigidez ...

Isto tudo conduz a um ouestlonamento: nas
condições em Q!.Jetrabalham e QUe são agravadas
pelo descrédito nas possibilidades da criança por
Quem são responsáveis, pela desconsideração da
potencial idade do brínouedo. do movimento e das
interações sociais para o desenvolvimento desta cri-
ança e pela submissão inconteste a uma estrutura de
rotina Que elas não elaboraram, é possível às profes-
soras pensar e propor uma outra rotina, diferente da
Que já estão habituadas?

Nesta mesma linha de raciocínio, pode-se, ain-
da, perguntar Que possibilidades teriam essasprofes-
soras de realizar, de forma adeouada. no Que Ihes
compete, o atendimento às necessidades básicas das
crianças se também as suas necessidades não estão
sendo atendidas? Assim como acontece com as crian-
ças, elas também ficam restritas ao mesmo espaço
precário, à mesma rotina e ao cumprimento de or-
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dens! Contudo. isso não deve e não pode ser toma-
do como justificativa para as arbitrariedades cometi-
das com as crianças!

Todas as pessoas Q!Jeforam entrevistadas e alvo
de observação. tanto as Que trabalham na creche como
a presidente da Associação de Moradores. revelaram.
em suas falas e ações. a preocupação permanente com
a aprendizagem e o exercício da obediência. Para elas.
isso é condição para a socialização. especialmente. fora
da creche. na escola. na vida adulta. no trabalho. No
entanto. parece faltar-Ihes a consciência do alcance
maior dessa aprendizagem. Insistindo neste propósi-
to. como vêm fazendo. talvez não atentas a isto. aca-
bam por tornar a creche

um instrumento de desestímulo à reflexão, à críti-
ca e à inventividade. confirmando o status QUOe
praticando uma pedagogiadesinteressadanatrans-
formação da sociedade e no crescimento de seres
ativos e reflexivos (Porto. 200 I. p. I).

Compreendo Queos elementos Q!Jeforam apon-
tados até aQui já oferecem pistas para pensar por Que
a rotina da creche está organizada desta forma e não
de outra. No entanto. penso Que muitas das razões
Que explicam a organização desta rotina está relacio-
nada também a aspectos ligados à origem da creche
comunitária. ao apoio técnico. financeiro e pedagógi-
co oferecido pelo poder público. via SETAS. e às con-
cepções de criança. educação infantil. função da creche
e da professora de educação infantil Que norteiam o
dizer e o fazer com as crianças diariamente.

Um olhar atento. seja por meio de consultas a
documentos oficiais. seja através da escuta a pessoas
Que participaram deste processo. sobre a forma como
tem se dado a expansão do atendimento em creches
comunitárias e de como se deu a sua inclusão no
complexo de políticas sociais. permite notar. sem gran-
des dificuldades. Que a história da educação infantil.
Quando o alvo são as crianças pobres. tem sido a
história do predomínio da concepção educacional
assistencialista. preconceituosa em relação à pobre-
za. descomprometida Quanto à Qualidade do atendi-

",ã~
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mento (Kuhlmann. 1998. p.202). Características
desta história estão ainda bem presentes na creche
comunitária de Fortaleza. cuja expansão e apropria-
ção pelo poder público. desde o princípio. foram ori-
entadas pela idéia de compensação.

A espera e a ociosidade: o foco sobre a rotina

A centralização da rotina na figura das profes-
soras já foi apontada como um elemento Que contri-
bui para Que Quase nada. a não ser esperar. comer.
dormir. chorar. obedecer. seja feito pelas crianças
durante a sua permanência na creche. Soma-se a isso
a compreensão Que essas professoras têm desses
sujeitos como seres a-históricos. despossuídos de
expectativas. sentimentos. desejos e capacidades.
vendo-as como alguém Que precisa ser domado para
ser educado e tornado gente. adulto.

O entendimento de Que a creche é. essencial-
mente. lugar de alimentação. higiene e repouso das
crianças. legitima o modelo de rotina adotado ao
mesmo tempo em Q!Jedificulta a percepção de Que.
além dessas necessidades. a criança também possui
outras Q!Je.Quando negligenciadas. como estão sen-
do. prejudicam o seu desenvolvimento.

A crença mais forte é Que o objetivo maior da
creche é proteger as crianças e discipliná-Ias. retiran-
do delas os hábitos e costumes de seu meio (poroue
é um meio pobrel), e submetendo-as à regra de uma
vida "decente". alimentando-as. cuidando de sua hi-
giene e segurança física. Isso acaba por tornar "natu-
ral" a rotina da creche. mesmo ela restringindo. em
muito. as possibilidades de ínterlocução. ínteração.
movimento. desejos e necessidades Que são impres-
cindíveis a oualouer criança a fim de Que possa viver
com o mínimo de dignidade. a sua infância. Assim.

o cotidiano da creche é um espaço de liberdade
vigiada. Um tempo não produtivo. Fora a rotina
estreita. se vigia a criança para Que 'cresça', guar-
dada. alimentada. protegida ... Uma vigilância, en-
tretanto. Que não lhe permite crescer de fato
porque a limita nas suas possibilidades. Limita o
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cientes! Se nos primeiros meses de funcionamento
da creche no ano de 200 I, fevereiro e março, foram
observadas algumas situações em Que algumas pou-
cas crianças pareciam se insurgir contra o estabeleci-
do, por exemplo, dizendo não Querer fazer a "tarefa",
tentando fugir da sala pela grade ou janela, correndo
pela sala, brigando com o colega, tomando o brin-
ouedo do outro, chorando Quando a ordem era ficar
Quieta, não brincar ou dormir, levantando a cabeça
Quando a professora ordenava Que ficasse de cabeça
baixa, esperando, "transformando" barata em brin-
ouedo na ausência de outra opção: no final do mes-
mo ano, no mês de dezembro, isso não pareceu mais
presente. A espera e a ociosidade, assim como a ro-
tina, cumprem bem o seu papel de disciplinamento!

seu presente, modela o seu futuro. Desconsi-
derando o significado dessesanos de existência,
acaba por minar suas possibilidades de desenvol-
vimento como ser criativo e produtivo, e, ao mes-
mo tempo, ignora sua existência, como um ser
atuante, desde já. numa realidade social e concre-
ta (BUjES & HOFFMANN. 1991: 124).

Como a criança. ser social, pode expressar-se
e desenvolver-se numa rotina cu]a ênfase é a espera,
a ociosidade, o silêncio, a submissão, a docilidade?

O papel da professora acaba sendo apenas
cumprir aouilo Q!.Jeestá determinado pela rotina. Nada
Q!.Jefuja ao previsto é objeto de sua atenção. Como
as atividades indicadas por esta rotina não ocupam o
tempo de permanência dela e nem das crianças na
creche, pois para mais de 40% das dez horas diárias
de funcionamento da creche não há nenhuma ativi-
dade prescrita no roteiro de rotina, este tempo acaba
sendo ocupado exclusivamente por esperas. Esperas
ociosas e disciplinadas! O objetivo das professoras,
nestes momentos. parece ser o de impedir Q!.Jeas
crianças façam outra coisa Que não seja esperar. Quem
ainda não sabe esperar. tem Queaprender! Essaapren-
dizagem (objetivo imediato) é instrumento para ou-
tras, como a do disciplinamento. da obediência, da
submissão (objetivo maior a ser alcançado).

Para ensinar as crianças a esperar valem os
castigos físicos e morais, as repreensões, a castração
das vontades, o desrespeito às suas necessidades, a
indiferença ao seu choro, a sujeição de seu corpo
parado. sentado, imobilizado pelas mãos da profes-
sora (presenciei, no início do ano, cenas em Que as
professoras seguravam com força as crianças sobre
as cadeiras. impedindo-as de levantar, trocar de lu-
gar etc.: vi também uma professora com a sua perna
sobre o corpo de uma criança Que se recusava a ficar
Quieta e de bruços para dormir). gritos e ameaças
das professoras (não dar o lanche, não "soltar" os
bríncuedos. trancar no banheiro. dizer Que "a bruxa
vai pegar" etc. eram as ameaças mais freoüentes para
ouern se recusasse a ficar Quieto, esperando).

As estratégias utilizadas pelas professoras para
ensinar a esperar, obedecer, calar mostraram-se efl-

Considerações Finais

O atendimento à criança peouena em creches
ou pré-escolas pode ser algo muito benéfico para o
seu desenvolvimento. Isso se torna possível na medi-
da em Que esses ambientes criam as condições Que
favorecem o crescimento e o desenvolvimento da
criança. Essascondições incluem tanto o respeito aos
direitos e necessidades infantis Quanto a organização
de uma programação diária capaz de tornar esse lu-
gar um espaço agradável de convivência e educação
para todos os Que ali permanecem. na maioria das
vezes, em tempo integral.

Apesar desta idéia já ser consensual nos âmbi-
tos acadêmico e legal, fazendo-se, inclusive, expres-
sa nos diversos documentos oficiais divulgados pelo
MEC na última década, o contato com realidades
concretas revela Que ainda é abissal a distância Q!.Je
separa o cotidiano das instituições de educação in-
fantil. mormente aquelas Q!.Jeatendem crianças po-
bres, dos avanços obtidos nos planos do discurso e
da legislação. No caso da creche comunitária de For-
taleza conveniada com a SETAS, instituição Q!.Jeaten-
de crianças de zero a seis anos de idade, em período
integral, a aproximação com a sua prática efetiva
mostra a presença ainda muito forte de característi-
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cas Que marcaram o início da história do atendimen-
to à infância pobre no Brasil.

Tal como se deu desde a construção da pri-
meira creche no País, também hoje, esse estabeleci-
mento assume papel importante no processo de
socialização para a subalternidade das classes pobres
(Rosemberg, 1999; Krarner, 1994). É isso Que indi-
ca este trabalho sobre a rotina de uma instituição de
educação infantil, Que centrou atenção especial no
fenômeno da espera e da ociosidade, a fim de identi-
ficar e compreender os elementos QUeconcorrem para
a sua estruturação e execução.

A rotina de uma instituição de educação infan-
til deve ser entendida como uma seoüêncía básica de
atividades diárias flexível. sensível às necessidades das
crianças e receptiva ao acontecimento de coisas no-
vas, inesperadas. Desta forma, pode ser útil no sen-
tido de apoiar e estimular a autonomia da criança e a
relação dela com as outras crianças.

A determinação de horários para a realização
das atividades de cada dia é também uma das fun-
ções importantes desempenhadas pela rotina de uma
creche. Por meio da regularidade dos acontecimen-
tos previstos por ela, a criança pode aprender a an-
tecipar os acontecimentos futuros e aprender a
respeitar os limites da instituição e do outro, o Que
também é muito importante para o desenvolvimen-
to de sua autonomia.

Por outro lado, esta rotina não pode ser rígi-
da, assemelhando-se, por exemplo, à disciplina es-
colar QUe,p.oçsua vez, também não deveria ser assim.
A rotina da creche precisa oferecer múltiplas e varia-
das oportunidades de interação entre as crianças e
entre estas e a professora, levando em consideração
a organização espacial do contexto ambiental onde
se dão estas interações. Precisa ainda permitir às cri-
anças Que elas realizem as atividades em seu ritmo
(Spodek & Saracho. 1998).

Mesmo ascrianças de igual idade, como enfatiza
a teoria sociointeracionista de desenvolvimento, têm
características peculiares e ritmos diferentes. Assim
como cada criança, como ser concreto, singular, his-
tórico, age de forma diferente na mesma situação Que
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outra de igual idade, cada uma delas também precisa
de um tempo diferente para compreender e realizar
uma atividade. Assim, exigir QUetodas as crianças de
uma determinada turma realizem as mesmas ativida-
des no mesmo momento e gastem para isso o mesmo
tempo, além de inadeouado. é desumano!

o caso da Creche Criança de Boa Vontade, a
forma como está organizada e é executada a rotina,
acaba submetendo a criança a uma posição passiva.
O controle Que exerce sobre os adultos e as crianças
ao mesmo tempo em Que tenta padronizar as suas
atividades, tende a tornar o ambiente sempre igual
(as mesmas atividades, locais, interações ... ), pouco
agradável e pouco enriouecedor.

As ínadeouadas exigências posturais impostas
às crianças (ficar Quase sempre sentada, parada, ca-
lada. atenta, esperando) por essa rotina bem como o
ambiente onde ela se concretiza pode contribuir muito
pouco para o pleno desenvolvimento de suas possi-
bilidades afetívas. cognitivas e psicomotoras. Além
disso, pode ser danoso, causar prejuízos ao seu de-
senvolvimento, ao processo de construção da pes-
soa, já QUenão apóia e nem estimula a sua autonomia,
a relação dela com as outras crianças, a exploração
dos objetos, o exercício da linguagem ... Neste senti-
do, a creche parece trabalhar contra a criança e não
em seu favor.

Vale ressaltar Que a denúncia grave Que aou: é
feita sobre a forma de atendimento da creche comu-
nitária e, de mais contundente, o trabalho realizado
pelas profissionais QUeaí trabalham, não desconsidera
as condições reais em QUeesse trabalho se dá. Se as
crianças usuárias da creche, definidas essencialmen-
te como carentes, sujeitos a ser dominados, discipli-
nados e modelados para tornarem-se obedientes,
submissos, têm Que "se adaptar" à rotina da creche,
com as professoras não têm sido muito diferente!

Se as crianças pobres não têm sido considera-
das como seres humanos, cidadãs, as pessoas QUe
trabalham na creche também não. Seus sentimentos,
cansaço, necessidades, direitos, também não têm sido
alvo de preocupação pelo mesmo poder público QUe
mantém a creche funcionando da maneira como foi
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apresentada neste estudo. Quase nada tem sido feito

por Quem compete de direito, o Estado, no sentido

de QUalificar e valorizar o trabalho destas pessoas.

Concordo com Ávila et alii. (1997), Quando

defendem Que a Qualidade de atendimento à crian-

ça peouena deve existir em oualouer espaço. Neste

sentido, considerando Que a creche comunitária con-

tinua sendo Quase a única forma de atendimento

em tempo integral a Que a população pobre tem

acesso, urgente e necessário se fazem Que os ór-

gãos competentes oportunizem às pessoas Que lá

trabalham, especialmente às professoras, momen-

tos sistemáticos de reflexão sobre o Que e o como

do trabalho Que realizam e o Que de fato cabe à

creche e as elas fazerem no sentido de contribuí-

rem de forma positiva para o desenvolvimento e a

aprendizagem das crianças. Nunca é demais lem-

brar Que o redimensionamento das concepções Que

norteiam o trabalho desenvolvido pelas pessoas da

creche passa também pela sua Qualificação e valori-

zação social e econômica.
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